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    APRESENTAÇÃO




    Ofereço a Vossa Majestade as Reflexões sobre a vaidade dos homens; isto é o mesmo que oferecer em um pequeno livro aquilo de que o mundo se compõe, e que só Vossa Majestade não tem: feliz indigência, e que só em Vossa Majestade se acha. Declamei contra a vaidade, e não pude resistir à vaidade inocente de pôr estes discursos aos reais pés de Vossa Majestade; para que os mesmos pés, que heroicamente pisam as vaidades, se dignem a proteger estas Reflexões. Mas que muito, Senhor, que as vaidades estejam só aos pés de Vossa Majestade, se as virtudes o ocupam todo? Alguma vez se havia de ver a vaidade sem lugar.




    Têm os homens em si mesmos um espelho fiel, em que veem e sentem a impressão que lhes faz a vaidade: Vossa Majestade só neste livro a pôde sentir e ver; e assim, para Vossa Majestade saber o que a vaidade é, seria necessário que a estudasse aqui. Quanto dariam os homens, e quanto valeriam mais, se pudessem, ainda que fosse por estudo, alcançar uma ignorância tão ditosa. Não é só nesta parte, Senhor, em que vemos um prodígio em Vossa Majestade. As gentes, penetradas de admiração e de respeito, acham unidos em Vossa Majestade muitos atributos gloriosos, que raramente se puderam unir bem; e, com efeito, quando se viu, senão agora, sentar-se no mesmo trono a Soberania e a Benignidade, a Justiça e a Clemência, o Poder supremo e a Razão? Em Vossa Majestade ficarão em concordância e fáceis aqueles impossíveis.




    A mesma Providência quis manifestar o Rei, que preparava para a sua Lusitânia; assim o mostrou logo, porque o Oriente, ou Régio berço, em que Vossa Majestade amanheceu, nunca viu figura tão gentil; nesta se fundou o primeiro anúncio da felicidade portuguesa, e foi a voz do Oráculo por onde a natureza se explicou. Não foi preciso que os sucessos verificassem aquele vaticínio, porque Vossa Majestade assim que veio ao mundo, só com se mostrar, disse o que havia de ser. Um semblante augusto, mas cheio de bondade e agrado, foi o penhor precioso das nossas esperanças: venturoso e claro presságio, pois se fez entender até pela mesma forma exterior.




    Chegou finalmente o tempo em que os acertos de Vossa Majestade persuadem. Que há uma arte de reinar, essa não podem os monarcas aprender, Deus a infunde, não em todos, mas naqueles só a quem as virtudes mais sublimes fizeram merecer um favor celeste: isto dizem as resoluções de Vossa Majestade; elas mostraram que não foram aprendidas, inspiradas sim. Por isso, as primeiras ações de Vossa Majestade não se distinguem das que se vão seguindo; todas são iguais e todas, grandes; aqueles prelúdios, ou ensaios, não cedem na perfeição a nenhuma parte da obra: daqui vem o parecermos, que Vossa Majestade não só nasceu para reinar, mas que já sabia reinar quando nasceu.




    Pelas mãos da idade recebem os soberanos a experiencia de mandar. Vossa Majestade sem depender dos anos, logo com o poder, recebeu a ciência de usar dele: o que os demais devem ao exercício, Vossa Majestade só o deve à Onipotência; por isso as disposições de Vossa Majestade todas são justas, porque com elas se justifica Deus. Aos outros reis servem os homens por força do preceito; a Vossa Majestade servem por obrigação da lei, e também por obrigação do amor; destes dois vínculos, não sei qual é maior, mas é certo que um deles é violento às vezes, o outro é suave sempre; porque as cadeias, ainda as que são mais prezadas, ficam sendo leves, quando é o amor quem as faz e as suporta. Todos sabem, Senhor, que antes que as nossas vozes aclamassem a Vossa Majestade já o tinham aclamado os nossos corações; nestes levantou o mesmo amor o primeiro trono a que Vossa Majestade subiu; e se é certa aquela memorável profecia, que promete a um rei de Portugal o ser senhor de toda a terra, já podemos crer que chegou o tempo de cumprir-se, e esta fé deve fundar-se nas virtudes de Vossa Majestade: e enquanto não chega a feliz hora de vermos na mão de Vossa Majestade o cetro universal, já vemos que Vossa Majestade é digno dele; sendo que é mais glorioso o merecer, do que o alcançar. A Real Pessoa de Vossa Majestade guarde Deus infinitos anos.




    Mathias Aires Ramos da Silva de Eça


  




  

    PREFÁCIO




    Nascido na cidade de São Paulo, em 27 de março de 1705, Matias Aires Ramos da Silva e Eça iniciou seus estudos no colégio jesuíta de São Paulo, onde hoje é a Praça do Pátio do Colégio. Ali aprendeu os clássicos da literatura e as primeiras noções de estudos religiosos e filosóficos.




    De família abastada, aos 11 anos de idade, mudou-se para Lisboa, pois seu pai, amigo da corte, era ambicioso e tinha a pretensão de obter o título de nobreza. Conseguiu ser nomeado para o cargo de provedor da Casa da Moeda, mas não recebeu em Portugal o tratamento esperado. Matias Aires viria, mais tarde, a ocupar o mesmo posto do pai. Em Portugal, faz seus estudos no colégio de Santo Antão. Em 1722, cursa Direito em Coimbra e conclui seus cursos na cidade de Baiona, na Galícia. Em 1728, muda-se para Paris, matricula-se na Sorbonne, onde continua a estudar Direito e tem contato com as tendências mais recentes da filosofia, tais como o racionalismo e o empirismo. Em 1733, volta para Lisboa. Em 1743, assume as funções do pai e leva uma vida luxuosa, gastando os bens herdados que vão aos poucos sendo dilapidados. Por essa razão, entra em conflito com a irmã, com quem começa a disputar os direitos de herança. Em 1761, com as reformas do Marquês de Pombal, é destituído do cargo de provedor da Casa da Moeda. Sua morte ocorre em 10 de dezembro de 1763.




    Contemporâneo dos mais expressivos pensadores do século XVIII, como Voltaire, Rousseau, Diderot, Montesquieu, Hume e tantos outros, Matias Aires certamente recebeu a influência dos moralistas do século XVII, como La Bruyère e La Rochefoucauld. Porém, no que diz respeito ao tema da vaidade, uma de suas influências mais marcantes foi sem dúvida a do padre Antônio Vieira.




    O texto que apresentamos aqui baseia-se na primeira edição de 1752. Inicia-se com uma dedicatória ao rei D. João V e termina com um elogio à realeza. Tanto na dedicatória, quanto no final do seu livro, Matias Aires isenta o rei e a realeza da vaidade, ao afirmar que os reis recebem da providência o encargo para conduzir a nação e, desse modo, quando cumprem o seu desígnio, estão isentos da tentação da vaidade. Por isso mesmo, não podem ser considerados iguais ao comum dos homens. São, por determinação da providência divina, superiores aos demais. Ao longo do texto, a vaidade é tratada como uma atribuição típica à maioria dos homens, já que os homens de poucas vaidades, como os santos, merecedores do paraíso, são mais raros.




    A tradição filosófica e religiosa havia considerado a vaidade um vício, como algo a ser evitado. O surpreendente da análise de Matias Aires é que a vaidade, embora seja um vício, apresenta também qualidades positivas indispensáveis para a vida do homem em sociedade. O próprio autor se sente numa situação embaraçosa, pois reconhece que o fato de publicar um livro é um ato de vaidade, que ele poderia ter evitado. Porém, se não fosse reconhecido nele este ato de vaidade, talvez não tivesse escrito nenhum livro. Mais do que isso, segundo o nosso autor, a vaidade é o motor da vida em sociedade.




    O homem de uma vaidade medíocre é incapaz de premeditar empresas, nem de formar projetos; tudo nele é sem calor: a sua mesma vida é uma espécie de letargia; tudo o que procura é com passos vagarosos, covardes e descuidados; porque a vaidade é em nós como um espírito dobrado, que nos anima; por isso o homem em que a vaidade não domina é tímido e sempre cercado de dúvida e receio: a vaidade logo traz consigo o desembaraço, a confiança, o arrojo e a certeza. A vaidade nos faz parecer que merecemos tudo, por isso empreendemos, e conseguimos às vezes: a falta de vaidade nos faz parecer que não merecemos nada, por isso nem buscamos, nem pedimos. Este extremo é raro, o outro é comum; daquele se compõe o mundo, deste o céu (Aires, 2023, p. 35).




    Ou seja, este mundo pertence aos vaidosos. Estes obtêm sucesso. A maior parte dos mortais não é composta de santos, que não exigem nada, que não pedem nada e, por isso mesmo, serão merecedores do céu. Se quisermos ultrapassar todas as barreiras que nos apresentem, precisamos ter um pouco de vaidade, pois esta é o motor do nosso processo criativo. As afirmações acima citadas vão na contramão da tradição moralista do século XVII e da tradição cristã. O que, de certa forma, coloca Matias Aires dentro do quadro da tradição iluminista, embora com uma certa timidez que talvez estivesse ancorada na sua formação católica. Conquanto a vaidade seja o motor da vida em sociedade, o autor se pergunta: para que serve tanta vaidade se tudo acaba com o declínio, o envelhecimento e a morte, se tudo é transitório? Mais do que uma lamentação, isto é, na verdade, o reconhecimento de que a vida humana é assim mesmo. E precisamos nos resignar com isso. Aí está certamente a marca de um certo viés estoico nas reflexões sobre a vaidade.




    Outro aspecto a destacar no texto de Matias Aires é a afirmação de que a vida em sociedade é representação e teatro: “todos querem representar nele o melhor papel, ou ao menos um papel de circunstância, ou em bem ou em mal” (2023, p. 57). Todos querem ser bem estimados, bem considerados, honrados pelos papeis que desempenham. É bom lembrar que este tema foi explorado muito por Jean-Jacques Rousseau, principalmente em sua obra Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens, na qual faz considerações importantes sobre a vida em sociedade como o lugar do parecer. Segundo Rousseau, os homens em sociedade vivem num mundo de representações, de simulações. São sempre aquilo que os outros esperam que sejam. Nunca são eles mesmos. A distinção entre o ser e o parecer é o que distingue os homens em estado de natureza e na sociedade. Nesta, o que importa é pautar-se pelo olhar, e pelo julgamento do outro, pela opinião. A partir do momento em que os homens começam a se comparar entre si, cada qual quer ser muito bem considerado pelos demais e, dessa maneira, desenvolve-se um dos primeiros traços da desigualdade. Segundo Matias Aires, os homens nascem todos iguais, mas um dos fatores mais importantes da desigualdade é proporcionado exatamente pela vaidade, já que todos desejam ser bem considerados, honrados e cada um se acha superior aos demais, não pelos dados da realidade, mas, sobretudo, pelos arroubos da sua imaginação. Mesmo assim, a partir do marco zero da igualdade, as marcas de distinção social, os símbolos de nobreza são todos determinados pela vaidade.




    No entanto, se temos hoje um campo de realizações extraordinárias, de feitos heroicos e tantas obras de excelente valor, tudo isso se deve não aos homens virtuosos, tímidos por natureza, mas aos vaidosos. Há, portanto, em Matias Aires, uma espécie de paradoxo, pois, ao mesmo tempo em que reconhece os malefícios da vaidade, ele vê nela também a marca distintiva do desenvolvimento da humanidade. É como se, sem vaidade, não houvesse progresso nem avanço social:




    Os homens mais vaidosos são os mais apropriados para a sociedade: aqueles que por temperamento, por razão, ou por virtude se fazem menos sensíveis aos impulsos da vaidade, são os que pela sua parte contribuem menos na comunicação dos homens; ocupados em uma vida mole, isenta, e sem ação, só buscam no descanso a fortuna sólida, e desprezam as imagens de que se compõe a vaidade da vida civil (Aires, 2023, pp. 35-36).




    Pois tudo no mundo é aparência. A vaidade convive bem com as sombras dos objetos. A vaidade quer visibilidade e os homens querem que se fale deles sempre. Eles mesmos procuram falar muito de suas ações. O importante é ser notícia. O importante é ser contado nos livros da história. O importante é ficar na memória dos homens. É isso que nos proporciona a vaidade, isto é, a vida num mundo imaginário. Como tudo é representação, teatro, pode-se dizer que vivemos num mundo de máscaras, onde o essencial é encoberto, escondido. Por isso mesmo, haverá sempre um abismo entre o ser e o parecer, com a prevalência deste último sobre a realidade. Neste mundo vivemos representando papéis que nos foram designados por outros. “Nos primeiros anos vemos [as coisas] como elas são, depois, vemo-las como os homens querem que elas sejam” (Aires, 2023, p. 84).




    Certamente, o convívio com as pessoas da corte, o acompanhamento dos passos de seu pai, tudo isso contribuiu para sua decisão de tecer essas Reflexões sobre a vaidade dos homens, pois os momentos de fascínio com as empolgações da vaidade e os momentos de declínio fizeram parte da sua vida. Sua vinculação à tradição católica não lhe permitia partilhar com aqueles que eram considerados adeptos fervorosos da vaidade, pelo contrário, colocava-o no lugar dos mais tímidos, ou dotados de pouca vaidade, um pouquinho só para que ele não deixasse de escrever alguma coisa que o tornasse importante, que o tornasse digno da memória dos homens.




    Milton Meira do Nascimento


  




  

    PRÓLOGO




    Ao leitor,




    Eu que disse mal das vaidades, vim a cair na de ser autor: verdade é que a maior parte destas Reflexões escrevi sem ter o pensamento naquela vaidade; houve quem a suscitou, mas confesso que consenti sem repugnância, e depois, quando quis retroceder, não era tempo e nem consegui ser anônimo. Foi preciso pôr o meu nome neste livro, e assim fiquei sem poder negar a minha vaidade. A confissão da culpa costuma fazer menor a pena.




    Não é só nesta parte em que sou repreensível: é pequeno este volume, mas pode servir de campo largo a uma censura dilatada. Uns hão de dizer que o estilo oratório e cheio de figuras era impróprio na matéria; outros hão de achar que as descrições, com que às vezes me afasto do sujeito, eram naturais em verso, e não em prosa; outros dirão que os conceitos não são justos e que alguns já foram ditos; finalmente outros hão de reparar que exagerei nas expressões alguns termos desusados e estrangeiros. Bem sei que contra o que eu disse, há muito que dizer; mas é tão natural nos homens a defesa, que não posso passar sem advertir que se os conceitos neste livro não são justos, é porque em certo gênero de discursos estes não se devem tomar rigorosamente pelo que as palavras soam nem em toda a extensão ou significação delas. Se os mesmos conceitos se acham ditos, que haveria se nunca o fosse? E além disso, os primeiros princípios, ou as primeiras verdades, são de todos, não pertencem mais a quem as disse antes do que àqueles que as dirão depois. Se o estilo é impróprio, também pode se ponderar que no modo de escrever, às vezes, se encontram umas tais imperfeições que têm não sei que gala e brio: a observância das regras nem sempre é prova da bondade do livro. Muitos escreverão exatamente, e segundo os preceitos da arte, mas nem por isso o que disseram foi mais seguido ou aprovado: a arte leva consigo uma espécie de rudeza; a formosura atrai por si só, e não pela sua regularidade; desta sabe afastar-se a natureza, e então é que se esforça e produz coisas admiráveis; do fugir das proporções e das medidas resulta muitas vezes uma fantasia tosca e impolida, mas brilhante e forte. Nada disso presumo que se ache aqui; o que disse foi para mostrar que mesmo em um estilo impróprio se pode achar alguma propriedade feliz e agradável.




    Escrevi das vaidades mais para minha instrução, que para doutrina dos outros; mais para distinguir as minhas paixões, que para que os outros distingam as suas, por isso quis de alguma forma pintar as vaidades com cores lisonjeiras que as fizessem menos horríveis e sombrias e, por consequência, menos fugitivas da minha lembrança e do meu conhecimento. Mas se ainda assim fiz mal em formar um livro das minhas Reflexões, já não posso me emendar por esta vez, senão com a promessa que não hei de fazer outro; e essa promessa entro a cumprir já, porque em virtude dela ficam desde logo suprimidas as traduções de Quinto Cúrcio e de Lucano. As ações de Alexandre e César, que estavam para sair à luz no idioma português em breve, ficam reservadas para serem obras póstumas, e talvez então sejam bem aceitas, porque os erros facilmente se desculpam em favor de um morto; se bem que pouco vale um livro quando, para merecer algum sufrágio, necessita que primeiro morra o seu autor. Com efeito, é certo que então o aplauso não procede de justiça, mas vem por compaixão e lástima.




    Não me obrigo, porém, a que (vivendo quase retirado) deixe de ocupar o tempo em escrever em outra língua; e ainda que a vulgar seja um tesouro que contém riqueza imensa para quem souber se servir dela, contudo, não sei que fatalidades me tem feito olhar com susto e desagrado para tudo quanto nasceu comigo; além disso, as Letras parecem que têm mais fortuna quando estão separadas do lugar em que nasceram; a mudança de linguagem é como uma árvore que se transplanta não só para frutificar melhor, mas também para ter abrigo.




    Vale.


  




  

    LICENÇAS DO SANTO OFFICIO




    Aprovação do M. R. P. M. Fr. Marcos de Santo Antonio, Religioso da Ordem de S. Agostinho, Qualificador do Santo Ofício, etc.




    Ilmos. Senhores,




    REVI por ordem de Vossas Ilustríssimas o livro intitulado Reflexões sobre a vaidade dos homens, que pretende imprimir seu autor Matias Aires Ramos da Silva de Eça: parece-me não conter coisa que se oponha à nossa Santa Fé, ou bons costumes, e que merece que lhe concedam Vossas Ilustríssimas a licença que pede. Esse é o meu parecer: salvo tamem semper, etc.




    Graça de Lisboa, 4 de maio de 1752.




    Fr. Marcos de Santo Antonio.




    •




    Aprovação do M. R. P. M. Joseph Troyano, da Congregação do Oratório, Qualificador do Santo Ofício, etc. 




    CONCORDO com o P. M. Qualificador supra, em que estas Reflexões não contêm coisa alguma contra a Fé, ou bons costumes. Vossas Ilustríssimas ordenarão o que forem servidos.




    Lisboa, Congregação do Oratório, 12 de maio de 1752.




    Joseph Troyano.




    VISTA as informações, pode-se imprimir o livro de que se trata, e depois voltará conferido para se dar licença que corra, sem a qual não correrá.




    Lisboa, 12 de maio de 1752.




    Alencastre Silva. Abreu. Trigoso. Silveiro Lobo. Castro.




    •




    Aprovação do M. R. P. M. Ff. Norberto de Santo Antonio da Ordem de Santo Agostinho, Qualificador do Santo Ofício, etc.




    Exmo. E R.Mo Senhor.




    •




    LI por ordem de Vossa Excelência este livro das Reflexões sobre a vaidade dos homens, e nele não achei coisa alguma contra a Fé, ou bons costumes; antes me parece obra doutrinal, e útil, e ordenada para fugir de um vício tão transcendente, e predominante, e como tal digna de sair à luz. Vossa Excelência mandará o que for servido.




    Convento da Graça, em 5 de junho de 1752.




    Fr. Norberto de S. Antonio.




    VISTA a informação, pode-se imprimir o livro de que se trata, e depois torne para se dar licença para correr.




    Lisboa, 8 de julho de 1752.




    D. J. Arcebispo de Lacedemonia.




    •




    Aprovação do M. R. P. M. Francisco Ribeiro da Companhia de Jesus, Reitor do Colégio do S. Patrício, etc. 




    Senhor.




    VI por ordem de Vossa Majestade o papel, ou livro, intitulado Reflexões sobre a vaidade dos homens, composto por Matias Aires Ramos da Silva de Eça, e em todo ele não achei coisa alguma que se oponha ao Real serviço de Vossa Majestade e crédito do Reino; antes, me parece muito útil para despertar aos homens engolfados no desvanecimento do mundo, do letargo, e no esquecimento da vida eterna, e os deixar surdos para as enganosas adulações da vaidade, vício tão antigo como o mesmo mundo e tão universal como os mesmos homens, aos quais segue em vida e de ordinário não desampara na morte. E como todas estas Reflexões me parecem desenganos acertados para a salvação, claro está que nenhum me fica para a censura, e por isso julgo serem dignas de que Vossa Majestade conceda a seu autor a licença que pede. Vossa Majestade mandará o que for servido.




    Lisboa, Colégio de S. Patricio, Seminário de Irlandeses, 17 de junho de 1752.




    Francisco Ribeiro.




    QUE se possa imprimir vistas as licenças do Santo Ofício e Ordinário, e depois de impresso tornará a esta Mesa para se conferir, taxar e dar licença para correr, sem a qual não correrá.




    Lisboa, 22 de junho de 1752.




    Ataide. Vaz de Carvalho. Castro. Mourão.




    PODE correr. Lisboa, 28 de julho de 1752.




    Alencastro (sic.) Silva. Abreu. Trigoso. 




    Silveiro Lobo. Castro. 




    PODE correr. Lisboa, 30 de julho de 1752.




    D. J. Arcebispo de Lacedemonia. 




    QUE possa correr, e taxem em quatrocentos réis em papel.




    Lisboa, primeiro de agosto de 1752.




    Marquez P. Ataide. Vaz de Carvalho. Castro. Mourão.




    “Vanitas vanitatum, et omnia vanitas” (Eclesiastes, cap. I, versículo B).


  




  

    Sendo o termo da vida limitado, não tem limite a nossa vaidade, porque dura mais do que nós mesmos e se introduz nos aparatos últimos da morte. Que maior prova disso do que a fabricação de um elevado mausoléu? No silêncio de uma urna depositam os homens as suas memórias, para com a fé dos mármores fazerem seus nomes imortais; querem que a suntuosidade do túmulo sirva de inspirar veneração, como se fossem relíquias as suas cinzas, e que corra por conta dos jaspes a continuação do respeito. Que frívolo cuidado! Esse triste resto daquilo que foi homem já parece um ídolo colocado em um breve, mas soberbo, domicílio que a vaidade edificou para habitação de uma cinza fria1 e desta declara a inscrição, o nome e a grandeza. A vaidade até se estende a enriquecer de adornos o mesmo pobre horror da sepultura.




    Vivemos com vaidade, e com vaidade morremos; arrancando os últimos suspiros, estamos dispondo a nossa pompa fúnebre, como se em hora tão fatal o morrer não bastasse para ocupação: nessa hora – em que estamos para deixar o mundo, ou em que o mundo está para nos deixar, e entramos a compor e a ordenar o nosso acompanhamento e assistência funeral, e com vanglória antecipada nos pomos a antever aquela cerimônia, a que chamam as nações últimas honras, devendo antes chamá-la vaidades últimas – queremos que em cada um de nós se entregue à terra com solenidade, e fausto, outra infeliz porção de terra: tributo inexorável! A vaidade no meio da agonia nos faz saborear a ostentação de um luxo que nos é posterior e nos faz sensíveis as atenções que hão de dirigir-se à nossa insensibilidade. Transportamos para o tempo da vida aquela vaidade de que não podemos ser capazes depois da morte: nisto é piedosa conosco a vaidade, porque em instantes cheios de dor e de amargura, não nos desampara; antes, nas disposições de uma pompa fúnebre, dá ao nosso cuidado uma aplicação, ainda que triste, e faz com que, divertido e empregado, o nosso pensamento chegue a contemplar vistosa a nossa mesma morte, e luzida a nossa mesma sombra.




    De todas as paixões, quem mais se esconde é a vaidade: e se esconde de tal forma que a si mesma se oculta; e ignora, ainda, que as ações mais pias nascem muitas vezes de uma vaidade mística, que quem a tem, não a conhece nem distingue: a satisfação própria, que a alma recebe, é como um espelho em que nos vemos superiores aos demais homens pelo bem que obramos, e nisso consiste a vaidade de obrar o bem.




    Não há maior injúria que o desprezo, e é porque o desprezo todo se dirige e ofende a vaidade; por isso a perda da honra aflige mais que a da fortuna; não porque esta deixe de ter um objeto mais certo, e mais visível, mas porque aquela toda se compõe de vaidade, que é em nós a parte mais sensível. Poucas vezes se expõe a honra por amor da vida, e quase sempre se sacrifica a vida por amor da honra. Com a honra que adquire, se consola o que perde a vida; porém, o que perde a honra, não lhe serve de alívio a vida que conserva: como se os homens mais nascessem para terem honra que para terem vida, ou fossem formados menos para existirem no ser que para durarem na vaidade. Justo fora que amassem com excesso a honra, se esta não fosse quase sempre um desvario, que se sustenta na estimação dos homens e só vive da opinião deles.




    O não fazer caso do que é vão também pode nascer de uma excessiva vaidade, e a este grau de vaidade não chega aquela, que é medíocre e ordinária; e desta sorte, o excesso no vício da vaidade vem a produzir a aparência de uma virtude, que é a de não ser vaidoso: e com efeito, assim como o excesso na virtude parece vício, também o excesso no vício vem de algum modo a parecer virtude. Na maior parte dos homens se acham os mesmos gêneros de vaidade, e quase todos se desvanecem dos mesmos acidentes de que estão, ou se imaginam, revestidos: porém, alguns há em quem a vaidade é misteriosa e esquisita, porque consiste em desprezar a mesma vaidade e em não fazer caso dos motivos em que se funda a vaidade dos outros.




    Trazem os homens entre si uma contínua guerra de vaidade; e conhecendo todos a vaidade alheia, nenhum conhece a sua: a vaidade é um instrumento, que tira dos nossos olhos os defeitos próprios e faz com que apenas os vejamos a uma distância imensa, ao mesmo tempo que expõe à nossa vista os defeitos dos outros ainda mais perto e maiores do que são. A nossa vaidade é o que nos faz ser insuportável a vaidade dos demais; por isso, a quem não tivesse vaidade, não lhe importaria nunca que os outros a tivessem.




    Todas as paixões têm um tempo certo em que começam e em que acabam: algumas são incompatíveis entre si, por isso, para nascerem umas, é preciso que acabem outras. O ódio e o amor nascem conosco, e muitas vezes se encontram em um mesmo coração e a respeito do mesmo objeto. A liberdade, a ambição e a avareza são ordinariamente incompatíveis; manifestam-se em certa idade ou ao menos, então, adquirem maior força. Não sei se diga, que as paixões são umas espécies de viventes, que moram em nós, cuja vida e existência, semelhantes à nossa, também têm um tempo certo e limitado; e assim vivem e acabam em nós, da mesma forma que nós vivemos no mundo e acabamos nele. Com todas as paixões se une a vaidade; a muitas serve de origem principal; nasce com todas elas e é a última que acaba: a mesma humildade, com ser uma virtude oposta, também costuma nascer de vaidade. E, com efeito, são menos os humildes por virtude, do que os humildes por vaidade; e ainda dos que são verdadeiramente humildes, é raro o que é insensível ao respeito e ao desprezo, e nisto se vê que a vaidade exercita o seu poder, ainda onde parece que o não tem.




    A vaidade, por ser causa de alguns males, não deixa de ser princípio de alguns bens: das virtudes meramente humanas, poucas se haviam de achar nos homens, se nos homens não houvesse vaidade: não só seriam raras as ações de valor, de generosidade e de constância, mas ainda estes termos, ou palavras, seriam como bárbaras e ignoradas totalmente. Digamos que a vaidade as inventou. O ser inflexível é ser constante; o desprezar a vida é ter valor: são virtudes que a natureza desaprova e que a vaidade canoniza. A aleivosia, a ingratidão e a deslealdade são vícios notados de vileza, por isso deles nos defende a vaidade, porque esta abomina tudo quanto é vil. Assim se vê que há vícios de que a vaidade nos preserva e que há virtudes que a mesma vaidade nos ensina.




    Mas se é certo que a vaidade é vício, parece difícil haver virtude que proceda dele; porém, não é difícil quando ponderamos que há efeitos contrários às suas causas. Quantas dores há que se formam do gosto, e quantos gostos, que resultam da dor! Essa infinita variedade dos objetos tem a mesma causa por origem: as diferentes produções que vemos, todas se compõem dos mesmos princípios e se formam com os mesmos instrumentos. Algumas coisas degeneram à proporção que se afastam do seu primeiro ser; outras se dignificam, e quase todas vão mudando de forma à medida que vão ficando distantes de si mesmas. As águas de uma fonte a cada passo mudam, porque apenas deixam a brenha, ou rocha, onde nascem quando em uma parte ficam sendo limo, em outra flor e em outra diamante. Que outra causa mais é a natureza, do que uma perpétua e singular metamorfose?




    A vaidade se parece muito com o amor-próprio, se é que não é o mesmo; e se são paixões diversas, sempre é certo que ou a vaidade procede do amor-próprio, ou este é efeito da vaidade. Nasceu o homem para viver em uma contínua aprovação de si mesmo: as outras paixões nos desamparam em um certo tempo e só nos acompanham em lugares certos; a vaidade em todo o tempo e em todo o lugar nos acompanha, e segue não só nas cidades, mas também nos desertos, não só na primavera dos anos, mas em toda a vida, não no estado da fortuna, mas ainda no tempo da desgraça: paixão fiel, constante companhia e permanente amor.




    Nada contribui tanto para a sociedade dos homens como a mesma vaidade deles: os impérios e repúblicas não tiveram outra origem, ou ao menos não tiveram outro princípio, em que mais seguramente se fundassem: na repartição da terra, não só fez ajuntar os homens os mesmos gêneros de interesses, mas também os mesmos gêneros de vaidades, e nisto vê dois efeitos contrários, porque sendo próprio na vaidade, separar os homens, também serve muitas vezes de os unir. Há vaidades, que são universais, e compreendem vilas, cidades e nações inteiras: as outras são particulares e próprias a cada um de nós; das primeiras resulta a sociedade, das segundas, a divisão.




    Dizem que gostos e desgostos não são mais que imaginação; porém, melhor seria dizer que gostos e desgostos não são mais do que vaidades. Fazemos consistir o nosso bem no modo com que os homens olham para nós e no modo com que falam em nós. E assim, até nos fazemos dependentes das ações e dos pensamentos dos demais homens, quando cremos que eles nos atendem e consideram esta imaginação, que lisonjeia a vaidade e, precisamente, nos dá gosto: se por alguma causa imaginamos o contrário, a mesma imaginação nos perturba e inquieta. Não há gosto nem desgosto grandes naquilo em que a imaginação não tem a maior parte e a vaidade, empenho.




    A vaidade diminui em nós algumas penas, porém aumenta aquelas que nascem da mesma vaidade: a estas nem o esquecimento cura, nem o tempo, porque tudo o que ofende a vaidade fica sendo inseparável da nossa memória e da nossa dor. Entre os males da natureza, há alguns que têm remédio, contudo, os que têm a vaidade por origem são incuráveis quase todos: e verdadeiramente, como há de acabar a pena, quando a lembrança da ofensa basta para fazer que dure em nós a aflição? Ou como pode cessar a mágoa, se não cessa a vaidade, que a produz? Há alguns sentimentos que se incorporam e se unem de tal forma a nós, que vêm a ficar sendo uma parte de nós mesmos.




    A imaginação desperta e dá movimento à vaidade; por isso esta não é paixão do corpo, mas da alma; não é vício da vontade, mas do entendimento, pois depende do discurso. Daqui vem que a mais forte e a mais vã de todas as vaidades é a que resulta do saber; porque no homem não há pensamento que mais o agrade do que aquele que o representa superior aos demais, e superior no entendimento, que é nele a parte mais sublime. A ciência humana o mais a que se estende é ao conhecimento de que nada se sabe: é saber o saber ignorar, e assim vem a ciência a fazer vaidade da ignorância.




    Bem se pode dizer que o juízo é o mesmo que entendimento, porém é um entendimento sólido; por isso pode haver entendimento sem juízo, mas não juízo sem entendimento: ter muito entendimento às vezes prejudica, o ter muito juízo sempre é útil: o entendimento é a maior parte que discorre, porém, pode discorrer mal: o juízo é a mesma parte que discorre, quando discorre bem: o entendimento pensa, o juízo também obra; por isso nas ações de um homem conhecemos o seu juízo, e no discurso lhe vemos o entendimento: o juízo duvida antes que resolva, o entendimento resolve primeiro que duvide; por isso este se engana pela facilidade com que decide, e aquele acerta pelo vagar com que pondera. Ordinariamente falamos no juízo e não no entendimento de Deus, e deve ser pela impressão, que temos, de que o juízo é menos sujeito ao erro, que em Deus é impossível: com toda esta vantagem, que achamos no juízo, pouco nos desvanece o ter juízo, e muito nos lisonjeia o ter entendimento. Consideramos o juízo como coisa popular, ou somente como uma espécie de prudência, sendo aliás coisa muito rara; e olhamos para o entendimento como coisa mais altiva e em que reside a qualidade da agudeza; e, assim, mais nos agrada o discorrermos sutilmente, do que o discorrermos com acerto, e ainda fazemos vaidade de voltar de tal sorte as coisas que fiquem parecendo, o que claramente se sabe, que não são. O engano vestido de eloquência, e arte, atrai, e a verdade mal polida nunca persuade. Fazemos vaidade de errar com sutileza, e temos pejo de acertar rusticamente.




    Todos fazem vaidade de ter malícias; nem há quem diga que a não tem; antes, é defeito que reconhecemos com gosto e confessamos sem repugnância: a razão é porque a malícia consiste em penetração, por isso não nos defendemos de um defeito que indica o termos entendimento. A vaidade faz que não há coisa, que não sacrifiquemos ao desejo de parecer entendidos, ainda que seja à custa de um vício ou de uma culpa. Quando nos queremos dar por uma bondade sem exemplo, dizemos que não temos malícia alguma: porém, esse pensamento não dura muito em nós, porque a vaidade nos obriga a querermos antes parecer maus com entendimento, do que bons sem ele: verdadeiramente, a falta de malícia é falta de entendimento, porque malícia propriamente é aquela inteligência, ou ato, que prevê o mal, ou o medita; por isso é diferente o ter malícia e o ser malicioso: tem malícia quem descobre o mal para o evitar; é malicioso quem o antevê para o exercer: a malícia é uma espécie de arte natural que se compõe de combinações e consequências, e, nesse sentido, a malícia é uma virtude política. As mais das coisas têm muitos modos em que podem ser consideradas; por isso a mesma coisa pode ser pequena e grande; pode ser má e também boa; pode ser injusta e justa: A vaidade, porém, sempre se apropria do modo, ou do sentido, em que a coisa fica em nós, sendo superior e admirável..




    A razão não nos fortalece contra os males que resultam da vaidade, antes, nos expõe a toda a atividade deles, porque induzida pela mesma vaidade só nos mostra que devemos sentir, sem discorrer sobre a qualidade do sentimento. No princípio dos nossos desgostos, a razão não serve para diminuí-los, para exasperá-los sim; porque como em nós tudo é vaidade, também a nossa razão não é outra coisa mais do que a nossa mesma vaidade. Sente a razão o que a vaidade sente, e quando vimos a sentir menos, é por cansados, e não por advertidos. Daqui vem, que as mais das vezes devemos os nossos acertos menos à vontade, do que à nossa fraqueza; devemos a nossa moderação menos ao discurso, do que à nossa própria debilidade. Deixamos o sentimento por cansados de padecer. A duração do mal, que nos abate, nos cura.




    Há ocasiões em que contraímos a obrigação conosco de não admitirmos alívio nas nossas mágoas, e nos armamos de rigor e de aspereza contra tudo o que pode consolar-nos, como querendo que a constância na pena nos justifique e sirva de mostrar a injustiça da fortuna: parece-nos que o ser firme a nossa dor é prova de ser justa: essa ideia nos inspira a vaidade menos cuidadosa no sossego do nosso ânimo, do que atenta em procurar a estimação dos homens. Uma grande pena admira-se e respeita-se: é o que basta para que a vaidade nos faça persistir no sentimento.




    Os retiros e as solidões nem sempre são efeitos do desengano, as mais das vezes são delírios de um sentimento vão, ou furores, em que brota a vaidade: então nos move o fim oculto de querermos que a demonstração da dor nos faça recomendáveis: fazemos vaidade de tudo quanto é grande: a mesma pena quando é excessiva, nos lisonjeia, porque nos promete a admiração do mundo.




    Buscamos a Deus quando o mundo nos não busca; se alguma ofensa nos irrita, deixamos a sociedade, não por arrependidos, mas por queixosos, e menos por amor a Deus, que por aborrecer os homens. A vaidade nos inspira aquele modo de vingança e parece, com efeito, que o deixar o mundo é desprezá-lo. Assim será, mas quem deseja vingar-se ainda ama, e quem se mostra ofendido ainda quer. Amamos o mundo e as suas vaidades, porque o amor de coisas vãs é em nós quase inseparável. O mundo e a vida, tudo é o mesmo; e quem há que sem loucura deixe de amar a vida? Tudo no mundo é vão, por isso a vaidade é a que move os nossos passos: para onde quer que vamos, a vaidade nos leva, e vamos por vaidade. Mudamos de lugar, mas não mudamos de mundo.
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